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Resumo  

O objetivo do presente estudo trata-se da realização de uma revisão bibliográfica abordando os principais obstáculos e 

desafios enfrentados pelo Cirurgião Dentista frente ao atendimento odontológico diferentes faixas etárias. O estudo 

classifica-se como uma revisão narrativa de literatura, de caráter exploratório e abordagem qualitativa. Partindo desta 

permissa foi realizada uma busca nas principais bases de dados mundiais de ciências e saúde, como: Pubmed, Bireme, 

Scielo, Libary e Lilacs, aplicando como filtro principal publicações que variem entre 2016 a 2021, redigidos em 

português e inglês, possibilitando assim a realização de uma abordagem atualizada acerca do tema proposto. A seleção 

dos respeitou os critérios de inclusão e exclusão de artigos apresentados, assim após a leitura do título, do resumo, e 

do conteúdo integral de cada um dos estudos, foram selecionados 27 artigos, utilizados como embasamento teórico da 

presente revisão. Conclui-se que a atuação generalista do Cirurgião- Dentista (CD) é um desafio, tendo em vista que o 

atendimento multidisciplinar exige um domínio do profissional CD acerca de diversas especialidades e também das 

faixas etárias, tendo em vista que a idade cronológica de um paciente pode influenciar diretamente com o método 

utilizado para realização do atendimento odontológico. 

Palavras-chave: Atendimento; Grupos etários; Odontologia. 

 

Abstract  

The aim of this study is to carry out a bibliographical review addressing the main obstacles and challenges faced by 

the Dental Surgeon facing different age groups in dental care. The study is classified as a narrative literature review, 

with an exploratory character and a qualitative approach. Based on this permission, a search was carried out in the 

main world science and health databases, such as: Pubmed, Bireme, Scielo, Libary and Lilacs, applying as the main 

filter publications ranging from 2016 to 2021, written in Portuguese and English, thus enabling the realization of an 

updated approach on the proposed theme. The selection complied with the inclusion and exclusion criteria of the 

articles presented, so after reading the title, abstract, and full content of each of the studies, 27 articles were selected, 

used as a theoretical basis for this review. It is concluded that the general role of the Dentist-Surgeon (CD) is a 

challenge, considering that the multidisciplinary care requires a mastery of the professional CD about different 

specialties and also the age groups, considering that the chronological age of a patient can directly influence the 

method used to perform the dental care. 

Keywords: Attendance; Age groups; Dentistry. 
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Resumen  

El objetivo de este estudio es realizar una revisión bibliográfica que aborde los principales obstáculos y desafíos a los 

que se enfrenta el Cirujano Dentista a los diferentes grupos de edad en la atención odontológica. El estudio se clasifica 

como una revisión de literatura narrativa, con carácter exploratorio y enfoque cualitativo. Con base en este permiso, se 

realizó una búsqueda en las principales bases de datos mundiales de ciencia y salud, tales como: Pubmed, Bireme, 

Scielo, Libary y Lilacs, aplicándose como filtro principal las publicaciones que van del 2016 al 2021, escritas en 

portugués e inglés, permitiendo así la realización de un enfoque actualizado sobre el tema propuesto. La selección 

cumplió con los criterios de inclusión y exclusión de los artículos presentados, por lo que luego de la lectura del título, 

resumen y contenido completo de cada uno de los estudios, se seleccionaron 27 artículos, utilizados como base teórica 

para esta revisión. Se concluye que el rol general del Odontólogo-Cirujano (CD) es un desafío, considerando que la 

atención multidisciplinar requiere un dominio del CD profesional sobre las diferentes especialidades y también los 

grupos etarios, considerando que la edad cronológica de un paciente puede directamente influir en el método utilizado 

para realizar el cuidado dental. 

Palabras clave: Servicio; Grupos de edad; Odontología. 

 

1. Introdução  

 A atuação generalista do Cirurgião- Dentista (CD) é um desafio mediante a análise das matrizes curriculares da 

maioria das instituições do país, pois atualmente o ensino da Odontologia no Brasil apresenta um padrão de formação em que é 

acentuada a necessidade de especialização, o que limita diretamente o atendimento multidisciplinar do profissional. Dados 

levantados pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO, 2019) afirmam que cerca de 40% dos CD’s com cadastro ativo 

possuem alguma especialização, deste modo a busca por cursos de pós-graduação específicas demonstram a limitação sentida 

por boa parte dos profissionais para atuar frente ao atendimento multidisciplinar (De Matos Rezende et al., 2020). 

 As especialidades Odontológicas  que se dividem em faixas etárias, sendo possível abordar o atendimento pediátrico 

que se estende a jovens de até 18 anos; atendimento a pacientes especiais (PNE) que envolvem adultos e crianças com alguma 

necessidade específica, incluindo gestantes, portadores de comorbidades, e os demais indivíduos que possuam deficiência da 

estrutura ou função física, psíquica, fisiológica e anatômica; as demais especializações que envolvam pacientes adultos como 

endodontia, implantodontia, periodontia, cirurgia  e, principalmente, a geriatria  é  direcionado a pacientes com idade superior 

aos 60 anos de idade (Resk et al., 2020), deste modo surge a dificuldade de lidar com os extremos de idade (pacientes 

pediátricos ou geriátricos) se estabelece como uma barreira para a maioria dos profissionais devido a necessidade de traquejo 

exigida ao CD (Emmi; Silva; & Barroso, 2017). 

 Apesar da existência de uma variedade de especialidades, o profissional CD sempre será imposto em sua rotina de 

trabalho a lidar com pacientes das mais diversas faixas etárias tendo em vista que o código de ética odontológica no artigo 5º, 

inciso V,  permite apenas a renúncia de pacientes a critério do profissional, quando a ação prejudique o bom relacionamento ou 

pleno desempenho do CD, devendo então comunicar por escrito de forma prévia o paciente ou a ao seu responsável a 

impossibilidade do atendimento (Garcia & Garcia, 2018). 

  Nese contexto é exposta a intensa rotina do odontólogo, em que mesmo que sejam realizados cursos de 

especializações ou direcionamento para o nicho de atendimento, o profissional sempre será imposto a atendimentos a pacientes 

de diversas faixas etárias, sendo necessário um domínio multidisciplinar acerca da atuação odontológica, em que então são 

impostos obstáculos e desafios que devem ser diariamente superados mediante a busca incessante pelo conhecimento teórico e 

prático para pleno exercício da profissão (Meira et al., 2018). 

 Diante do exposto, o objetivo do presente estudo consiste na realização de uma revisão bibliográfica acerca da 

Conduta terapêutica frente ao atendimento odontológico de diferentes faixas etárias.  
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2. Metodologia 

 Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, de caráter exploratório e abordagem qualitativa. Nesse contexto, o 

presente estudo utilizou como tema as especificidades das diferentes faixas etárias para promoção de um atendimento 

odontológico de qualidade. Partindo desta permissa foi realizada uma busca nas principais bases de dados mundiais de ciências 

e saúde, como: Pubmed, Bireme, Scielo, Libary e Lilacs, aplicando como filtro principal publicações que variem entre 2016 a 

2021, redigidos em português e inglês, possibilitando assim a realização de uma abordagem atualizada acerca do tema 

proposto.  

 A seleção de artigos partiu do estudo observacional do título e resumo dos artigos que apresentaram descritores 

devidamente cadastrados na plataforma Dec’s, como: Atendimento. Grupos Etários. Odontologia, assim como a sua respectiva 

tradução para a língua inglesa Attendance, Age Groups, Dentistry, e língua espanhola Servicio. Grupos de edad. Odontología, 

inserindo operador booleano “And” entre os termos. Como critério de inclusão, foram utilizados relatos de casos clínicos, 

estudos descritivos e observacionais, revisões de literaturas sistemáticas e integrativas. Os critérios de exclusão aplicaram-se a 

teses, monografias, resumos de anais, estudos experimentais, livros e capítulos de livros. 

 Os artigos utilizados seguiram as estratégias de busca adotadas, mediante: A inclusão dos descritores nas bases de 

dados; A identificação dos artigos com o tema e objetivo do estudo; A realização e triagem de artigos ocorreu através do 

software: Mandeley Desktop® (EUA, 2016). É importante salientar que o processo de foi realizado por dois revisores, de 

forma independente, para que não sejam obtidos resultados divergentes. 

 A seleção dos respeitou os criterios de inclusão e exclusão de artigos apresentados, assim após a leitura do título, do 

resumo, e do conteúdo integral de cada um dos estudos, foram selecionados 27 artigos, utilizados como embasamento teórico 

da presente revisão. 

 

3. Resultados e Discussão  

 Para Silveira, Martins, Zuanon (2021) e Lopes (2018), uma das maiores influências da odontopediatria durante a idade 

neonatal, é auxiliar no processo de amamentação, pois é comum identificar a dificuldade para realização da amamentação do 

bebê, muitas vezes este fator associa-se com a inserção curta do frênulo, tornando assim a criança um respirador bucal, que 

possui dificuldade em “pegar” a mama de forma adequada, tornando o processo de amamentação doloroso para a mãe e 

também para o bebê, sendo otimizado através do procedimento de frenotomia realizado pelo Cirurgião Dentista. 

É importante salientar segundo Machado et al. (2017) e Ifanger (2018) que o contato com a Odontologia durante a 

infância é determinante para a qualidade da saúde oral dessa criança como individuo em fase adulta, deste modo o profissional 

deve conhecer as técnicas de manejo para atendimento odontopediatrico, tornando as idas ao consultório odontológica uma 

rotina prazerosa. 

Segundo Emi e Pires (2016) e Costa (2021) o atendimento odontopediátrico é de extrema importância, tendo em vista 

que as consultas odontológicas permitem além da realização de procedimentos odontológicos, mas também a promoção e 

prevenção a saúde, além disso os cuidados odontológicos pediátricos auxiliam na oferta de informações relacionadas a 

higienização oral adequada, além da necessidade de hábitos saudáveis relacionados a alimentação das crianças. 

A odontoherbiatria, para Spezzia (2020) consiste na oferta de cuidados odontológicos de forma integral aos pacientes 

odontológicos, porém para o autor essa ramificação da odontologia deve ser mais divulgada, tendo em vista o desconhecimento 

por parte da população frente a este atendimento, que pode auxiliar na formação fisiológica do adolescente através do reforço 

de hábitos benéficos para que assim se torne um adulto independente. 

Botelho et al. (2019) e Bastos et al. (2014), afirmam a relevância associada ao atendimento odontológico em fase 

gestacional, tendo em vista que este período é o que apresenta maior variedade de faixas etárias em relação as pacientes 
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envolvidas, deste modo é necessário o conhecimento dos limites de atuação do profissional assim como as particularidade de 

casa fase gestacional e os impactos que possíveis intervenções tendem a provocar sobre a saúde sistêmica da paciente. 

Já Saiani et al. (2018) e Cechinel (2016) afirmam que é necessário compreender a relevância do atendimento 

odontológico gestacional além de considerar a relevância do pré natal odontológico, demonstrando que o controle da doença 

periodontal está diretamente envolvida a minimização do risco de nascimentos de bebes prematuros ou de baixo peso, assim 

como é necessário compreender acerca da influência que doenças sistêmicas provocam alterações a saúde bucal não só nesse 

período mas em todas as fases da vida. 

Aquino et al., (2020) e Vasconcelos (2018), abordam acerca da relevância dos cuidados odontológicos em pacientes 

idosos, acrescentando que por conta da idade muitas vezes os responsáveis ou o próprio paciente não dão a verdadeira 

relevância a este atendimento, sem se conscientizar que alterações bucais durante essa fase são responsáveis por inúmeras 

alterações sistêmicas, além de ser de fato considerado um fator que compromete o funcionamento estético e funcional da 

cavidade oral do paciente, tornando-o assim insatisfeito com as condições em que se encontram. 

Freitas et al. (2021) e Lima (2018). afirmam sobre os recursos reabilitadores disponíveis para reabilitação do 

edentulismo e salientam a necessidade em compreender o perfil do paciente para que seja realizada a adequada indicação do 

método que mais se enquadra de maneira individual, assim como é obrigação do profissional instruir o paciente e esclarecer as 

demais duvidas para garantir a longevidade do tratamento proposto, sem cometer dados ao paciente. 

 

4. Conclusão  

A elaboração do presente estudo permite concluir que o atendimento odontológico para diferentes faixas etárias 

apresenta inúmeros desafios, tendo em vista as diversas especificidades de casa uma das fases em que o profissional necessita 

atuar para cumprir o prometido durante a sua graduação de promoção e prevenção a saúde, assim como identificar que a saúde 

é um direito de todos, além de ser vetada o declínio no atendimento odontológico do paciente que busca o atendimento  

Deste modo, para o comprimento da proposta, faz-se necessária a identificação das particularidades de cada uma das 

faixas etárias, além de compreender a necessidade pela busca de conhecimento, tornando as intervenções realizadas eficazes e 

seguras, tanto para os profissionais quanto para os pacientes. 
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